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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.  Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Consideramos as mudanças no 
ensino, nos últimos anos e, principalmente, o 
grande marco para a educação básica, que foi 
a homologação da BNCC, como documento 
base obrigatório nas instituições de ensino, 
com o objetivo de estruturar o ensino no Brasil, 
de acordo com as realidades que os alunos 
vivenciam hoje. Ressaltamos a importância da 
produção de textos em sala de aula, desde os 
anos iniciais do ensino fundamental, como uma 
ferramenta essencial para o professor abordar 

a escrita e leitura. Buscamos compreender a 
utilização de gêneros textuais na produção 
de textos de forma atrativa, despertando 
a curiosidade e o interesse da criança. O 
presente trabalho traz reflexões baseadas na 
BNCC e em teóricos sobre a importância da 
produção de texto em sala de aula, utilizando 
o gênero fanfics como instrumento do trabalho 
pedagógico.
PALAVRAS-CHAVE: Produção de textos. 
BNCC. Fanfics.

THE USE OF FANFICTIONS AS A PROPOSAL 
FOR TEXT PRODUCTION IN THE EARLY 
YEARS OF FUNDAMENTAL EDUCATION

ABSTRACT: We consider the changes in 
teaching in recente years and, especially, the 
major milestone for basic education, which was 
the approval of the BNCC, as a mandotory base 
document in educational institutions, as the aim 
of structuring taching in Brazil, according to the 
realities that students experience today. We 
emphasize the importance of classroom text 
production since the early years of elementary 
school as an essential tool for teachers to address 
writing and reading. We seek to understand the 
use of textual genres in the production of texts 
in na attractive way, arousing the curiosity and 
interest of the child. The presente work brings 
reflections based on BNCC and theorists about 
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the importance of classroom text production, using the fanfics genre as an instrument 
of pedagogicl work.
KEYWORDS: Text production. BNCC. Fanfics.

1 |  INTRODUÇÃO

Consideramos que o currículo escolar está em constante transformação ao 
longo da história do ensino básico, surgindo a necessidade de se pensar em novas 
metodologias de ensino que dialoguem com a realidade em que os alunos estão 
inseridos. 

Com o objetivo de estruturar o ensino, nos últimos anos, foram realizadas 
diversas propostas que culminaram na elaboração de um “conteúdo mínimo nacional”, 
chamado de Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e na sua homologação. Sendo 
este um documento obrigatório nas instituições escolares, relacionando projetos 
curriculares atualizados e adequados à realidade regional e local.

Primeiramente, explicitamos o que é a BNCC e sua atual contribuição:

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter normativo 
que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais 
que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades 
da Educação Básica, de modo a que tenham assegurados seus direitos de 
aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade com o que preceitua o Plano 
Nacional de Educação (PNE). (BRASIL, 2017, p. 7)

Percebe-se que a BNCC busca garantir aos alunos o direito de aprender, 
baseados em dez competências gerais, que são as modalidades de conhecimento, 
habilidades, atitudes e valores, permitindo aos alunos serem atuantes para conviver 
em sociedade e exercer a cidadania. (BRASIL, 2017)

Entendemos que a produção de texto pode contribuir com o aluno para expandir 
novos olhares, desenvolver a escrita e a leitura, utilizando gêneros que permitem 
despertar a curiosidade e interesse para cada um. 

O presente trabalho tem como foco uma pesquisa sobre produção de textos, 
nos anos iniciais do ensino fundamental, ressaltando a relevância em ampliar 
o desenvolvimento da escrita. De acordo com a BNCC (BRASIL, 2017, p. 74) “o 
Eixo da Produção de Textos compreende as práticas de linguagem relacionadas à 
interação e à autoria (individual ou coletiva) do texto escrito, oral e multissemiótico, 
com diferentes finalidades e projetos enunciativos”.

Ao levar temas relacionados a produção de textos para a sala de aula, o 
professor deve planejar a aula com conhecimento e autonomia sobre o gênero textual 
que será proposto. Para este trabalho, escolhemos o gênero textual fanfics, que 
“são narrativas criadas por fãs que se inspiram em determinada obra” (CAMPOS, 
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2016, p.1), além de trabalhar com o eixo produção de textos, relacionado com o eixo 
oralidade e leitura.

Os livros literários muitas vezes são trabalhados pelo professor em sala de aula, 
mas sem despertar o interesse do aluno pela leitura. Assim, ao explorar as fanfics, o 
professor poderá dar várias sugestões de livros, porém os alunos devem escolher as 
histórias que mais gostam, desta forma, oportuniza-se um maior envolvimento dos 
alunos com a atividade literária e de escrita.

Para o desenvolvimento do trabalho foi realizada uma breve fundamentação 
teórica sobre a importância da produção de texto em sala de aula, para desenvolvimento 
da escrita e leitura dos alunos e, a utilização do gênero fanfics para despertar o 
interesse pela escrita, a partir de uma obra de ficção. Para o desenvolvimento do 
trabalho, nos embasamos na Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017).

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Importância da produção textual nos anos iniciais do ensino fundamental

Dentre os eixos de trabalho da disciplina de Língua Portuguesa, de acordo 
com o BNCC, estão: oralidade, leitura/escuta, produção de textos e análise 
linguística/semiótica. Destes, aprofundaremos no eixo de produção de textos, 
porém considerando que cada eixo se interrelaciona com os demais no processo de 
desenvolvimento de uso social da língua.

Trabalhar o eixo temático produção texto nos anos iniciais do ensino fundamental, 
ainda é uma preocupação para alguns professores, principalmente, em incentivar 
o aluno a desenvolver o gosto e o prazer pela escrita, de forma que desperte a 
criatividade e a curiosidade de cada um, indo muito além de ensinar as normas de 
produção de texto, mas de formar escritores criativos, capazes de criar um novo 
enredo.

Assim como abordado na BNCC, o desenvolvimento da escrita permite ao aluno 
narrar fatos, criar novos enredos, estimulando e desenvolvendo as habilidades de 
escrita:

O Eixo da Produção de Textos compreende as práticas de linguagem relacionadas 
à interação e à autoria (individual ou coletiva) do texto escrito, oral e multissemiótico, 
com diferentes finalidades e projetos enunciativos como, por exemplo, construir um 
álbum de personagens famosas, de heróis/heroínas ou de vilões ou vilãs; produzir um 
almanaque que retrate as práticas culturais da comunidade; narrar fatos cotidianos, 
de forma crítica, lírica ou bem-humorada em uma crônica; comentar e indicar 
diferentes produções culturais por meio de resenhas ou de playlists comentadas; 
descrever, avaliar e recomendar (ou não) um game em uma resenha, gameplay 
ou vlog; escrever verbetes de curiosidades científicas; sistematizar dados de um 
estudo em um relatório ou relato multimidiático de campo; divulgar conhecimentos 
específicos por meio de um verbete de enciclopédia digital colaborativa; relatar 
fatos relevantes para a comunidade em notícias; cobrir acontecimentos ou levantar 
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dados relevantes para a comunidade em uma reportagem; expressar posição 
em uma carta de leitor ou artigo de opinião; denunciar situações de desrespeito 
aos direitos por meio de fotorreportagem, fotodenúncia, poema, lambe-lambe, 
microrroteiro, dentre outros. (BRASIL, 2017, p. 74).

Com a utilização de gêneros textuais em sala de aula, o professor aproxima o 
aluno da exploração, compreensão e a importância de trabalhar com novas estruturas 
de textos, conforme relata Moura (2016, p.14),

O foco principal do ensino da produção textual é proporcionar aos alunos o 
desenvolvimento de habilidades de produzir textos escritos, de gêneros diversos, 
adequados aos objetivos propostos e ao contexto de circulação. Dessa maneira, o 
professor estará orientando seus alunos para compreensão das diferentes funções 
da escrita quando traz para sala de aula textos escritos de diferentes gêneros e 
suportes, para explorar com eles (para que servem, como se apresentam, como se 
organizam, para quem se destinam). 

Para isso, o professor precisa dedicar um tempo maior das aulas para o 
desenvolvimento da prática da escrita no ambiente escolar, com o objetivo de que o 
aluno se familiarize dos diversos gêneros propostos, conhecendo como organizar as 
palavras com coerência e dando sentido na produção textual. De acordo com Moura 
(2016, p.17), “a prática da produção textual no Ensino Fundamental não é tarefa fácil 
para os alunos nem para nós professores da educação básica. Decepcionamo-nos 
cada vez que recebemos de nossos alunos textos mal elaborados, sem coesão e 
coerência”.

É preciso que o professor esteja preparado para trabalhar com diferentes tipos 
de alunos, considerando que cada um possui seu tempo para o desenvolvimento da 
escrita, principalmente, da forma que conduzirá a correção dos textos elaborados 
pelos alunos, levando-os a pensar para escrever, ler o que escreveram, corrigir, 
repensar, reescrever, superando seus próprios desafios para que realmente a criança 
internalize e tenha condições de colocar em prática o que foi aprendido e, não apenas 
como forma de punição de uma nota baixa, podendo ocasionar a desmotivação em 
escrever novamente. De acordo com Leal e Brandão (2007, p. 52-53):

É fundamental, portanto, que sejam abandonadas as práticas escolares em que 
os alunos são solicitados apenas a escrever sobre temas recém-discutidos em 
um intervalo curto de tempo. Precisamos garantir momentos de reflexão para que 
o aluno aprenda a manipular o texto, alterando-o quanto às diferentes dimensões 
da textualidade (conteúdo, organização sequencial, vocabulário, estrutura 
dos períodos, paragrafação, dentre outras) e da normatividade (ortografia, 
concordância, dentre outras). 

Desta forma, é necessário proporcionar atividades de produção de escrita a 
partir do uso social da língua, assegurando o significado da atividade à criança e não 
apenas escrever como ato mecânico.
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3 |   FANFICS COMO FERRAMENTA DE PRODUÇÃO DE TEXTO NA SALA DE 
AULA

As principais atividades de Língua Portuguesa (LP) presentes no ensino nos 
anos iniciais, do ensino fundamental, estão em torno de contação de histórias, sem 
atividades relacionadas que permitam aos alunos irem além da história contada, 
ficando restrito apenas a história presente no livro. É importante que o professor 
promova atividades que desenvolvam interesse e a interação com a história contada, 
relacionando com temas que chamem atenção dos alunos.

O professor precisa repensar as atividades e planejar de forma que os alunos 
produzam novos textos, desenvolvendo seu potencial de escrita e curiosidade, para 
isso, é necessário que o professor delimite qual gênero textual usará, deixando claro 
no momento de desenvolver as atividades, assim como abordado por Leal e Brandão 
(2007, p. 53-54):

Para ajudar os alunos a construir tais capacidades, é necessário planejar nossa 
ação pedagógica de forma que, embora os diversos gêneros textuais possam 
habitar, diferentes momentos, as situações didáticas, alguns sejam eleitos para 
uma exploração mais aprofundada de seus aspectos estruturais. É preciso 
delimitar quais gêneros textuais serão alvo de atividades sistematizadas de leitura 
e produção. 

As atividades mais frequentemente pedidas após o trabalho com um livro 
literário, são os resumos de obras que são sugeridas a partir da leitura de livros como 
atividade principal. Surge a necessidade de dar estímulos que permitam desenvolver 
o lado criativo do aluno, repensando novos enredos, utilizando como ponto de partida 
a leitura realizada anteriormente, indicando um final alternativo ou até mesmo o que 
vem depois do final, que é o gênero textual Fanfics (ficção de fãs). 

Na fanfiction, semelhantemente ao ocorrido no hipertexto – no qual um texto remete 
a outro texto – podemos observar este movimento, uma vez que, o texto base ou 
cânone pode, sozinho ou aliado a outros, servir como ponto de partida para a 
construção de outros textos. (CAMPOS, 2016, p.9)

Nesse gênero, existe como pré-requisito a leitura realizada anterior de livros, 
filmes, dentre outras obras de ficção, que o aluno apresente afinidade, sendo 
possível que o aluno escolha a obra que mais lhe interesse e que proporcione prazer 
para a realização da Fanfic, ampliando o mundo de possibilidades, desenvolvendo a 
criatividade para a criação do novo enredo.

Compreendendo melhor sobre a proposta de ensino Fanfics, como ferramenta 
para trabalhar com produção de texto o gênero textual, Tenório afirma (2013, p. 4):

A fanfiction surgiu da necessidade dos leitores/espectadores de uma obra, seja ela 
literária, cinematográfica, televisiva, história em quadrinhos, animes, entre outras 
obras de ficção, desenvolverem um enredo que tenha relação com a obra original, 
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mas que possa ter o olhar deste leitor, ou seja, que ele possa modificá-lo e interagir 
com aquilo que o autor da obra original já tenha escrito.

Ao trabalhar fanfics em sala de aula possibilita-se aos alunos ampliar caminhos 
para a criação de um novo enredo, partindo de uma história inicial, desenvolvendo 
habilidade de escrita, assim como destaca Campos (2016, p.6) “o gênero fanfiction 
pode ser utilizado de forma a contribuir para o ensino de língua portuguesa e para a 
leitura e produção de textos no ambiente escolar”.

Quando o professor direciona a leitura de um livro específico, a mesma pode 
se tornar um fardo, é preciso então considerar que cada criança possui um gosto 
particular na literatura. Ao utilizar o gênero textual fanfic, o professor deverá propor 
que cada aluno tenha a oportunidade de escolher o livro que deseja ler, que tenha 
mais afinidade ou que desperte maior curiosidade, indo muito além de uma simples 
leitura, mas permitindo ao aluno uma interação maior, passando a se sentir parte da 
história, abrindo novos horizontes e olhares para a leitura.

3.1 Leitura, literatura e didática

Para alcançar os objetivos propostos, utilizamos como fundamentação a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), cujo seu propósito é a formação integral humana, 
ou seja, o desenvolvimento do sujeito em todas as suas dimensões – intelectual, 
física, emocional, social e cultural e, se constituir como projeto coletivo, contribuindo 
para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 

Sendo proposto como principal ferramenta para trabalhar com produção de 
texto, o gênero textual Fanfics (ficção de fã), proporcionando ao aluno escolher 
um livro, filme, desenho ou outras obras da ficção que mais lhe agrada, tornando 
prazeroso o ato de escrever. Os alunos poderão escolher entre: romance, animação, 
aventura, ficção, desde que respeitem a faixa etária específica para a leitura.

Tendo como apoio na construção das aulas os passos de plano de aula 
apresentados por Gasparin (2005), sendo eles o da prática social inicial, 
problematização, instrumentalização, catarse e prática social final.

Para andamento do mesmo, pensou-se em um planejamento com os alunos 
do 5º ano do ensino fundamental, cada aula com duração aproximada de 50 mim, 
totalizando 5 aulas, apresentando o gênero textual fanfics, após esse momento, 
faremos uma visita à biblioteca da escola, este momento será organizado juntamente 
com a coordenação da escola. Para este momento é necessário que o professor 
converse com os alunos, explicando de que forma devemos comportar na biblioteca, 
ressaltando que a biblioteca é um lugar de estudos e que precisamos respeitar 
fazendo silêncio. 

Contendo o apoio de livros literários abre-se a possibilidade de realizar 
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atividades de identificação do livro escolhido, sua estrutura, como: enredo, tempo, 
espaço, personagens, narrador e a construção do discurso indireto e discurso direto. 
A prática final será o desenvolvimento da produção de texto, propondo um novo 
final para o livro que foi lido, considerando o mesmo tempo e espaço da história, 
com coerência, coesão, uso correto da linguagem, a produção que contará com a 
correção do texto, com auxílio do professor e o novo final escrito pelos alunos, será 
apresentado para a turma. 

O professor, neste período, deve manter a orientação, para garantir um 
resultado satisfatório tanto para o projeto, quanto para o aluno, de maneira que ele 
venha a compreender o conteúdo apresentando e, ao final, manifeste o interesse 
para a leitura e escrita.

Para abordar os conteúdos, primeiramente, será apresentado o gênero 
textual fanfic, como também as principais motivações que levam a criação de uma 
fanfic. Ao trabalhar com os livros literários em sala de aula, o professor deverá 
abordar os principais elementos que estruturam a narrativa observando o cenário e 
personagens da história, identificar enredo, tempo, espaço, personagens, narrador. 
Ainda serão trabalhados também o discurso indireto e direto, conforme habilidade da 
BNCC (2017, p.131) “Ler e compreender, com certa autonomia, narrativas ficcionais 
que apresentem cenários e personagens, observando os elementos da estrutura 
narrativa: enredo, tempo, espaço, personagens, narrador e a construção do discurso 
indireto e discurso direto.”

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente artigo mostra a relevância em introduzir, desde os anos iniciais do 
ensino fundamental, a produção de texto com os alunos, dando possibilidade para 
ampliação de seu desenvolvimento da escrita. Para isso, sugerimos a utilização do 
gênero fanfiction, como ferramenta metodológica, para o ensino da produção de 
textos. Como prática social final, propomos a produção de fanfics pelos alunos.
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